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RESUMO 
 
Esta pesquisa de iniciação a pesquisa Junior teve como objetivos analisar o conhecimento dos 
adolescentes do ensino médio sobre a sexualidade e identificar o conhecimento sobre o uso de 
preservativo como método de prevenção. Foi utilizada a pesquisa-ação e abordagem quantitativa. 
Participaram da pesquisa 175 alunos matriculados no ensino médio no ano de 2015, destes 55% do 
sexo masculino.Como resultados obteve-se que 84% dos adolescentes responderam que deve-se usar 
camisinha em todas as relações sexuais. Sendo que 64% discordam que o preservativo deva ser usado 
somente com parceiros eventuais. Outro dado interessante foi que 93% dos participantes afirmaram 
que ter relação sexual sem preservativo é sempre uma possibilidade de contaminação com 
HIV.Observou-se que apesar das respostas corroboraram que a literatura, quando analisado o nível de 
conhecimento sobre sexualidade e doenças sexualmente  transmissíveis 88% citaram desconhecer ou 
conhecer pouco sobre o assunto.Conclui-se que apesar do tema não ser novidade entre os jovens 
adolescentes, muitos conhecem pouco ou desconhecem formas de contagio e prevenção das doenças 
transmissíveis, até mesmo aqueles que já participaram de trabalhos educativos sobre prevenção às 
doenças transmissíveis alegaram ter pouco conhecimento. Sugere-se que serviços de saúde e educação 
se integrem para implantar ações educativas sistemáticas nas escolas para possibilitar a ampliação das 
discussões sobre prevenção das doenças nesta faixa etária. 
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